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RESUMO 
O Brasil, conforme estabelece sua Constituição, é um país laico, mas também é  
majoritariamente católico, com crescente presença de cidadãos evangélicos. 
Partindo  da premissa de que religião e política caminham lado a lado para parte da 
população, a  pesquisa tem como objetivo geral perceber e verificar se houve um 
aumento numérico  de evangélicos na bancada do Congresso. O ponto de partida é 
o cenário político após  as manifestações de junho de 2013, quando estudantes do 
Movimento Passe-Livre  foram às ruas reclamar do aumento de 20 centavos da 
passagem de ônibus. Este estudo  também tem em vista o movimento pentecostal e 
pós-pentecostal e seu crescente  interesse político ao longo dos anos. Paul Freston 
(1994) divide em três períodos a  implementação do pentecostalismo no Brasil: nos 
anos 1910, em 1950-1960, e a terceira  começa no final dos anos 70. Juntando 
essas datas com dados do IBGE, percebe-se  uma grande adesão a essas igrejas, 
pois, em 1991, o percentual era de 9,0%, em 2010,  era de 22,2%. Já Schwarcz e 
Ribeiro (2019) escrevem sobre a ligação que temos com  a religião desde nossa 
colonização. A metodologia adotada nesta pesquisa é  bibliográfica, de cunho 
qualitativo, consistindo na análise de fontes, como jornais do  período juntamente 
com dados do IBGE. Os resultados da pesquisa até o momento  indicam que há 
mais evangélicos na política. Enquanto anteriormente não se  organizavam em 
votações, hoje é evidente a atuação desse grupo no Congresso,  especialmente por 
meio da Bancada da Bíblia, que articula agendas para garantir que  seus interesses 
sejam respeitados.  
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